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APRESENTAÇÃO

OUTORGAR O TÍTULO DE Doutor Honoris Causa constitui a 
máxima distinção concedida pela Universidade a personalidades que 
se tenham distinguido pelo saber e pela atuação em prol das artes, das 
ciências, da filosofia, das letras e do melhor entendimento entre os 
povos. Na UFMS, o título é outorgado mediante proposta de um ou 
mais membros do Conselho Universitário. 

Esta publicação tem o objetivo de registrar a entrega do título de Doutor 
Honoris Causa ao artista plástico HUMBERTO AUGUSTO MIRANDA 
ESPÍNDOLA, pela Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul, por sua contribuição e dedicação à produção artística, relevantes não 
somente para a formação como para a constituição da cultura sul-mato-
grossense, com destaque no cenário internacional.

A concessão deste título foi aprovada por unanimidade, pelo Conselho 
Universitário, conforme Resolução nº 65, de 7 de junho de 2019, a partir 
da propositura da Conselheira Vera Lúcia Penzo Fernandes, Diretora 
da Faculdade de Artes, Letras e Comunicação.

Campo Grande, 22 de julho de 2019.



RESOLUÇÃO Nº 65, DE 7 DE JUNHO DE 2019.

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Fundação 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, no uso da 
atribuição que lhe confere no inciso III do art. 2º do Re-
gimento Geral da UFMS, e tendo em vista o disposto na 
Resolução nº 60, Coun, de 30 de maio de 2019, e consi-
derando o contigo no Processo nº 23104.009497/2019-
87, resolve: 

Conceder o título de Doutor Honoris Causa ao Ar-
tista Plástico Humberto Augusto Miranda Espíndola, 
por sua imensa contribuição e dedicação à produção 
artística, relevantes não somente para a formação como 
para a constituição da cultura sul-mato-grossense, com 
destaque no cenário internacional.

MARCELO AUGUSTO SANTOS TURINE, 
Presidente.

DOCUMENTO DE CONCESSÃO DO TÍTULO
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DISCURSO DO PROPONENTE

UM DIA PARA não ser esquecido. Um título de Doutor Honoris 
Causa concedido a um artista plástico que evidencia, de maneira inten-
sa e profunda seu processo poético, nos mostra que, de fato, este é um 
dia para não ser esquecido! 

Seja pela força de suas pinceladas, temáticas, instalações artísticas, 
inteligência estética, e suas ações como gestor ou animador cultural, 
Humberto Espíndola projetou para o Brasil e o mundo uma região, 
então, desconhecida, fazendo com que a crítica de arte, desde a década 
de 1970, olhasse para o Centro-Oeste do nosso país.

Mas, Humberto Espíndola não mobilizou somente a crítica de arte, 
ele mobilizou as artes, as letras. A título de exemplo cito uma passagem 
do romance Manual de Pintura e Caligrafia, escrito pelo Nobel de Lite-
ratura, José Saramago. Em determinada parte do texto, ao se referir à 
passagem por Veneza e ao mencionar a Bienal de Veneza, o narrador de 
Saramago se questiona: “que devo registrar mais, aqui?”Ao que ele mes-
mo responde: “A Cultura Bovina do brasileiro Espíndola, formas de arte 
ambiental que singularmente me retiveram a visão, o tacto e o olfacto”.

Essa apreensão dos sentidos humanos e a percepção sensorial, quan-
do ativadas pela força criadora da arte, nos provocam, nos desafiam a 
ver o mundo sob novos horizontes e nos colocam ante os sentidos e os 
significados da arte, do ser humano e da nossa sociedade em diálogo 
direto com questões contemporâneas. Para tornar mais evidente, faço 
uso das palavras do próprio Humberto Espíndola, que faz com que a 
pintura se transvista de poesia, conforme consta em seu mais recente 
livro Pintura e Verso:

Atravessando as águas
Lá vão bois tão brancos com seus pares
Seguem tranquilos
Não sabem que do outro lado do rio, 
O destino os espera (p. 22)

Sem pecus, sem pecúnia
Só peco (p. 26)

Burocrata
Boné desalinhado
O homem-boi fardado
Não sabe escrever 
Nem devorar capim
No país da ditadura 
Que proíbe ideias
A bandeira se rumina (p. 28)

Boi eterno boi
Tua presença mítica
Destrói a intenção poética (p. 64)

Matar uma paixão
É como enfiar uma faca na jugular do boi
E vê-lo esvair-se em sangue
Amor e fome se igualam
Quando buscam sobreviver (p. 112)

Penso o quanto somos diferentes
Em uma mesma representação
Eu artista,
Tu bicho ruminante
E nós dois, “gados” (p. 164)

Nessas palavras-imagens reconhecemos e enaltecemos a vida e a 
obra do artista plástico Humberto Espíndola, campo-grandense cida-
dão do mundo!

Vera Lúcia Penzo Fernandes
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DISCURSO DO REITOR
TENHO A HONRA de presi-

dir esta cerimônia da Assembleia 
Universitária da UFMS que cele-
bra a outorga do título de Doutor 
Honoris Causa ao artista plástico, 
pintor e desenhista Humberto 
Augusto Miranda Espíndola, por 
sua imensa contribuição e dedi-
cação à produção artística, rele-
vantes não somente para a for-
mação como para a constituição 
da cultura sul-mato-grossense, 
com destaque no cenário inter-
nacional. Em comemoração aos 
40 anos de federalização da nossa 
UFMS, sentimos honrados em tê-
-lo, a partir de hoje, na galeria dos 
Doutores Honoris Causa desta maior e melhor Universidade do Estado 
de Mato Grosso do Sul.

A honraria ao ilustre artista foi aprovada por unanimidade pelos 
membros do Conselho Universitário desta Universidade, numa asserti-
va indicação do seu nome para receber o título de Doutor Honoris Cau-
sa, como uma forma de reconhecimento aos mais de cinquenta anos 
de produção artística relevante para a cultura sul-mato-grossense, com 
destaque nos cenários nacional e internacional.

Agraciar é prestar uma homenagem a quem faz da vida uma janela 
para o mundo. As Universidades criaram, então, as formas de agra-
ciar, e uma delas é o título de Doutor Honoris Causa, título máximo 
conferido a quem não está no quadro de seus servidores. A expressão 
latina Honoris Causa, ou seja, “por causa de honra”, tem sido utili-
zada quando uma Universidade deseja conceder um título de honra 
para uma pessoa importante pelo que ela é e pelo que ela fez e faz. 
Pelo que ela se destaca na cultura, artes, letras, ciências, educação, 
música, pela promoção da paz, pela preocupação destacada no apri-
moramento da vida social, e pelo trabalho em prol da resolução de 
questões humanitárias.

Humberto Espíndola é um nome destacado na história da cultura 
brasileira, sendo considerado um dos principais artistas plásticos da 
Região Centro-Oeste. A produção de sua arte parte do tema do boi, 
visto como símbolo da riqueza de Mato Grosso, por meio da qual criou 
e desenvolveu o termo “bovinocultura”, em que realiza um retrato sar-
cástico da sociedade do boi, que é principalmente moeda e símbolo 
de poder. Seus bois são imortais, depois de soltos nas suas magníficas 
telas, nas quais o boi ganha a dimensão de nobreza de um retrato.

Com o tema de suas obras, o artista firma um compromisso com o 
nosso pujante Mato Grosso do Sul, por meio de relevante atuação na 
divulgação da cultura regional. Inegável a importância do conjunto 
de sua obra, em trajetória que leva consigo o Estado de Mato Grosso 
do Sul para o mundo.

Nós o reconhecemos, com enorme satisfação e emoção. Tê-lo 
como membro da nossa UFMS valoriza, enaltece e orgulha a todos 
nós. A partir de hoje, o seu nome passa a integrar o quadro admirável 
dos nossos insignes doutores, prestigiando desse modo a nossa Uni-
versidade, o nosso Estado e o nosso País.

Obrigado pela aceitação desta honraria, que prestigia também a 
nossa UFMS, de modo especial neste ano, em que comemoramos qua-



9

renta anos de federalização, bem como a nossa cidade, o nosso Estado e 
o nosso país. O seu gesto de aceitação é, para nós, um gesto de grande-
za, que muito diz da grandeza do seu coração. Da grandeza do homem, 
do profissional e do artista.

É com grande estima e reconhecimento que a partir desta data, pas-
sa a fazer parte da galeria dos nossos ilustres Doutores Honoris Causa.

Aqui está o nosso reconhecimento. O nosso apreço. O nosso abraço. 
A nossa amizade.

Parabéns, e seja bem-vindo!

                                                              Campo Grande, 22 de julho de 2019.

Marcelo Augusto Santos Turine
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DISCURSO DO HOMENAGEADO

MAGNÍFICO REITOR DA Fundação Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul, Professor Marcelo Augusto Santos Turine. Se-
nhora Vice-Reitora Professora Camila Celeste Brandão Ferreira Ítavo. 
Cumprimento também a todos os membros do Conselho Universitário 
da UFMS e aos demais dirigentes da Universidade, professores, alunos, 
técnicos, administradores e público presente.

Caro Professor Turine, considero este título que me concedem a maior 
premiação que recebi em toda minha carreira. Em 1962, quando fui estudar 
em Curitiba, já me sentia artista, mas só compreendi meu destino, ou tive 
uma perspectiva de meu futuro nessa ocasião e lá se vão cinquenta e sete 
anos do impulso inicial, quando estudei História da Arte com o inesquecível 
Prof. Carlo Barontini, que me transmitiu paixão pela pintura enquanto me 
fiz Bacharel em Jornalismo, naquela cidade.

Voltando para Campo Grande conheci Aline Figueiredo, com 
quem sou casado, e começamos uma parceria cultural e a consolida-
ção dos alicerces que fariam adiante a história das artes desses dois 
estados, separados em 1978. Mas tudo é “um mato só”, como costu-
mamos brincar ao constatarmos nossa mútua interligação no pro-
cesso cultural. Em 1966, com a Primeira Exposição de Pinturas dos 
artistas mato-grossenses, vivemos o início daquele que seria talvez o 
último grande movimento plástico nos moldes dos velhos meios de 
comunicação, que eram muito lentos pelo menos até os anos de 1980. 
Talvez a última marola da grande onda modernista desencadeada 
pela Semana de Arte Moderna de 1922.

O mais importante foi termos conseguido colocar nosso distante 
Centro-Oeste, estas longínquas fronteiras do Brasil litorâneo, no mapa 
cultural de nosso país, ou mais especificamente na História da Arte 
Brasileira ainda no tempo histórico pertinente, suponho, pois a análise 
histórica pertence ao futuro. Esse episódio nos introduziu na tradição 
pictórica do Século XX, ainda que em sua segunda metade, pela per-
sistência de trinta e cinco anos de trabalho. As transformações promo-
vidas pela internet, nestes últimos vinte anos, escrevem a história sob 
uma nova ótica para ver o mundo e a globalização da arte mundial. 

Logo ao receber a notícia de que seria doutorado por essa Universidade, 
cuja implantação convivi e pude sentir a força cultural que aqui se abri-
garia, e assim foi nas duas Universidades Públicas do Mato Grosso in-
diviso. Pensei: Seria este título o fechamento de um ciclo, o coroamento 
de uma ação de vida? Creio que sim, é a última etapa, inclusive porque 
esse título não pode ser póstumo, o que muito me alegra. Ambas oficia-
lizaram a educação e o trabalho na arte, este título confirma a vocação 
natural de nossa terra pela arte em suas manifestações.

Nossa vida de animadores, além de artistas ou por sermos artistas que 
aqui permanecemos para construir, abrir caminhos para a criatividade, 
sempre visou construir integração e identidade própria. Essa foi a nossa 
postura para estimular nossa geração e as que se seguiram na juventude 
atual. O sentimento do saber e da sensibilidade para o belo, e a reflexão 
cultural em nossa sociedade livram-nos dos riscos de retrocessos. 

A consciência de criar um arquivo iconográfico, o trabalho inspira-
do pelo tempo do aperfeiçoamento técnico e temático do tema - o Boi 
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e sua iconografia, a maior do universo animal, ferramenta de assenta-
mento civilizatório no passado recente e representação da divindade 
no passado remoto, hoje como grande fonte da economia. Sinto-me 
operário no enriquecimento do ícone bovino, talvez um personagem 
social que individualmente dedicou sua vida à pesquisa de novas for-
mulações do ícone. Todas essas razões reforçam o sentimento de gra-
tidão e de orgulho com que recebo este título de tão alto significado. 

Aceitem minha gratidão e meu profundo reconhecimento, com re-
ferência especial a Professora Vera Penzo, autora da proposta. Quero 
também agradecer ao Professor Paulo Paes, que apresentou a defesa e 
aos membros do Conselho Universitário. Também à Aline Figueiredo e 
Carlos Marques Medeiros, companheiros de uma vida inteira. O tempo 
nos modela e nem sempre nos torna mais sábios. Observando o passa-
do vejo um trabalho palpável e tudo o comprova. Olho para o futuro 
e vejo novos atores na cena cultural do nosso cotidiano. Isso abençoa 
todos os momentos difíceis da trajetória. Mas agora, vitória e alegria, 
porque sabemos que o conhecimento é um caminho sem volta.

 
Humberto Espíndola
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MEMORIAL - HUMBERTO AUGUSTO 
MIRANDA ESPÍNDOLA 

Humberto Augusto Miranda Espíndola nasceu em 4 de abril de 
1943. Artista plástico, animador cultural e crítico de arte, membro da 
ABCA/Associação Brasileira de Críticos de Arte. Tem ateliê em Cuiabá 
e Campo Grande, onde reside. Cria e desenvolve o tema Bovinocultura 
desde 1967, conquistando uma posição histórica no capítulo da des-
centralização da arte brasileira. Seu trabalho é registrado em biblio-
grafias de referência e livros de arte contemporânea. Primogênito dos 
oito filhos de Alba Miranda Espindola e Francisco Espindola Neto, seus 
irmãos Aécio Sergio, Geraldo Cristovão, Marcelo Ricardo, Terezinha 
Maria, Alzira Maria e Marco Jerônimo Miranda Espíndola são mú-
sicos conhecidos como Sergio, Geraldo, Celito, Tetê, Alzira E e Jerry 
Espindola, respectivamente. Compositores, cantores e instrumentistas, 
atuam em carreiras individuais. Valquíria Patrícia é enfermeira apo-
sentada e todos nasceram em Campo Grande. 

H. Espíndola aos 3 anos de idade.

Aécio Miranda, Adelaide Vieira, Aline e Humberto, 1966.
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Alba e Francisco Espíndola e seus filhos, 1967.

Bacharel em Jornalismo pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade Católica do Paraná, Curitiba, 1965, durante 
o curso revela-se poeta e integra grupo de artistas em shows e perfor-
mances, como na I Noite da Poesia Paranaense, Teatro Guaíra, 1965. 
Nas férias de 1964 começa a pintar, motivado pelas aulas de História 
da Arte do Professor Carlo Barontini, na faculdade, e pela companhia 
de Denise Vasconcelos em Campo Grande. Através de Adelaide Viei-
ra conhece Aline Figueiredo em 1966, que procurava localizar artis-
tas no Mato Grosso uno para a I Exposição de Pinturas dos Artistas 
Mato-grossenses, no mesmo ano, no Rádio Clube de Campo Grande, 
da qual participou. O júri convidado foi composto por Pietro Maria 
Bardi, Diretor do MASP/Museu de Arte de São Paulo e os artistas 
plásticos Aldemir Martins (CE) e José Parisi Filho (SP). Com Aline 
Figueiredo e alguns interessados em agitar a cena cultural fundou 
a AMA/Associação Mato-Grossense de Artes, da qual foi Diretor-
-Técnico (1967/1972). A AMA realizou exposições, cursos, palestras e 
lançou, localmente e no eixo Rio-São Paulo, artistas como Jorapimo, 
Ilton Silva, Conceição dos Bugres, Dalva de Barros, João Sebastião 
Costa e Clóvis Irigaray, entre outros.

Foi selecionado no IV Salão de Arte Moderna do Distrito Fede-
ral, Brasília, XVII Salão Nacional de Arte Moderna, Rio de Janeiro e 
XXIII Salão Paranaense de Artes Plásticas, Curitiba, todos em 1967. 
Obteve o Prêmio Prefeitura Municipal no 3º Salão de Arte Contem-
porânea de Campinas, SP, 1968; Grande Prêmio Cidade de Santo 
André no I Salão de Arte Contemporânea de Santo André, SP, 1968; 
Prêmio Aquisição no I Salão Oficial de Arte Moderna de Santos, SP, 
1968; Referência especial do júri na II Bienal Nacional de Artes Plás-
ticas de Salvador, 1968; Indicado à VI Bienal de Paris, a representação 
brasileira foi impedida pela censura, 1969; Isenção de júri no XVIII 
Salão Nacional de Arte Moderna, Rio de Janeiro, 1969; Prêmio Aqui-
sição na III Exposição Jovem Arte Contemporânea, Museu de Arte 
Contemporânea da USP/Universidade de São Paulo, 1969; Prêmio 
Prefeitura Municipal no I Salão Nacional de Arte de Belo Horizonte, 
1969 e Prêmio Bolsa de Estudo no Exterior (extrarregulamentar) na 
XI Bienal Internacional de São Paulo, 1971, quando apresentou a Ins-
talação O culto diário do boi (arte ambiental, 100m2).

Representou o Brasil na X e XI Bienal Internacional de São Paulo, 
1969 e 1971; XXXVI Bienal de Veneza, Itália, com a Instalação Bo-
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vinocultura - A sociedade do boi (arte ambiental, 50m2); III Bienal 
de Arte Coltejer, Medellin, Colômbia, 1972. José Saramago comenta 
a obra de Espíndola, em Veneza, no livro Manual de pintura e cali-
grafia (Editorial Caminho, O Campo da Palavra, Lisboa, 1983). Casa-
-se com Aline Figueiredo em 1972, ano em que Gabriel Novis Neves, 
Reitor da UFMT/Universidade Federal de Mato Grosso, os convida 
para, em Cuiabá, sob a égide dessa Universidade, continuar o tra-
balho que realizavam por conta própria em Campo Grande, do qual 
tomara conhecimento através da imprensa nacional. Pesquisa temas 
indigenistas em museus brasileiros de antropologia para a criação do 
Museu Rondon na UFMT, Cuiabá, 1973. Cofundador e Diretor do 
MACP/Museu de Arte e de Cultura Popular da UFMT, 1973/82. O 
MACP fundamentou propostas em torno do conceito de museu-ação, 
organismo vivo e em constante interação com a comunidade e que 
viabilizou o potencial criativo da região. A problemática da arte bra-
sileira, a valorização da cultura popular e do indigenismo, a pesquisa 
do Centro-Oeste, sobretudo o desenvolvimento da arte mato-gros-
sense, foram diretrizes do MACP que a crítica brasileira reconheceu 
como plataforma de ação exemplar.

O presidente da Itália, Giovane Leonne, na minstalação de 
H. Espíndola, Bienal de Veneza, 1972.

Recebeu o título de Cidadão Benemérito de Campo Grande, pela 
Câmara Municipal, por levar o nome da cidade além das fronteiras 
nacionais, 1974. Nesse ano, realiza o mural externo Bovinocultura, no 
Palácio Paiaguás, sede do Governo de Mato Grosso (3 faces, mármo-
re, granito e epóxi, 371m2), Cuiabá. Recebeu Prêmio aquisição no II 
Concurso Nacional de Artes Plásticas da Caixa Econômica de Goiás, 
Goiânia, 1975; Prêmio Melhor do Ano em Pintura pela Associação 
Paulista de Críticos de Arte, 1977;  I Bienal Latino-Americana de São 
Paulo e I Bienal Ibero-Americana de Pintura do México, 1978; Prê-
mio aquisição no 35º Salão Paranaense de Belas Artes, Curitiba, 1979. 
Colaborador, com Carlos Alberto Marques Medeiros, nas pesquisas 
para o livro Artes Plásticas no Centro-Oeste, de Aline Figueiredo, Ed. 
UFMT, 1980 (Prêmio Gonzaga Duque, ABCA/Associação Brasileira 
de Críticos de Arte), 1977/79. Prêmio aquisição no I Salão Arteboi, 
Montes Claros. MG 1980; V Exposição de Belas Artes Brasil-Japão, 
Kioto, Nekai, Tóquio, São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, 1981. Ar-
tista convidado no VII Salão Nacional de Artes Plásticas, Museu de 
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Arte Moderna/MAM, Rio de Janeiro, 1984, no mesmo ano integra a 
I Bienal de Havana, Cuba. Primeiro Secretário de Cultura de Mato 
Grosso do Sul, 1987/1990. II Bienal Internacional de Cuenca, Equa-
dor, 1989. Diretor Cultural do Camaleão (casa de shows e performan-
ces), Campo Grande, 1991/1992. Sala especial no XX Salão de Arte 
Contemporânea de Santo André/SP, 1993. Cria o Marco da Cabeça de 
boi (ferro e aço, 8m), rotatória da Orla Morena, Campo Grande, 1996 
e o painel Memórias de Mato Grosso do Sul (328 x 375 cm), Casa da 
Memória Arnaldo Estevão de Figueiredo, Campo Grande/MS, 1997.

Aline e Humberto - Cuiabá, 1974.

Posse como primeiro Secretário de Cultura de MS, 1987.

Convidado para as coletivas de artistas brasileiros na América do 
Sul organizadas por Lisbeth Rebolo, crítica de arte e Diretora do MAC/
Museu de Arte Contemporânea da USP: Pintura Contemporânea de 
Brasil, Casa Rômulo Gallegos, Caracas, Venezuela, 1990; Viva Brasil, 
Museu de Arte Contemporânea da Universidade do Chile, Santiago, 
1996; Seis Artistas Brasileiros: Dimensões do Ser e do Tempo, Museu 
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de Arte de Cochabamba, Museu de Arte de La Paz, Bolívia, Kingsman 
Foundation, Quito, MAC da USP, 1997. Gestor artístico do MARCO/
Museu de Arte Contemporânea de Mato Grosso do Sul e Curador do 
Espaço Cultural do Shopping Campo Grande, 2002/2005.

“Pela contribuição à cultura brasileira” recebeu Homenagem Es-
pecial da ABCA/Associação Brasileira de Críticos de Arte, 2004. 
Coordenador de Artes Plásticas do I, II e III Festival América do Sul, 
Corumbá/MS, 2004, 2005 e 2006. Autor do mural externo Bovino-
cultura – Pavilhão (800m2), Corumbá/MS e do monumento Bovino-
cultura - O Carro-chefe (ferro e aço, 4,5 x 3 x 9m), Cuiabá, ambos em 
2006 e Marco Comemorativo do Centenário da Imigração Japonesa 
(aço, 7.20 x 1.60 x 1.20m), Três Lagoas/MS, 2008. Sala Especial no IV 
Festival América do Sul, Corumbá/MS, 2007. Coletivas de artistas 
internacionais Simpósio de Tradição Oral, Brazilian Endowment for 
the Arts, Nova Iorque, 2013; From Mato Grosso and Havana via NYC, 
Gallery 35 e Terra, Gallery 69, Nova Iorque, 2014. Individual Divisão 
de Mato Grosso quadro a quadro (Acervo do MARCO/Museu de Arte 
Contemporânea), XII Festival América do Sul/Pantanal, Corumbá/
MS, 2015 e Festival de Inverno de Bonito/MS, 2016 e 50 Anos de Bo-
vinocultura - Panorama Comemorativo, Morada dos Baís/SESC-MS, 
Campo Grande, 2017. Durante sua trajetória realizou exposições in-
dividuais e participou de coletivas em regiões brasileiras.

Suas obras integram os acervos do Forum Ludwig Aachen, Aa-
chen, Alemanha; Casa de Cultura José Marti, México; Casa de Cul-
tura Wifredo Lam, Cuba; AMBA Collection/Contemporary Art from 
Africa, Brasil and Caribbean, Londres; MASP/Museu de Arte de São 
Paulo Assis Chateaubriand; MAC/Museu de Arte Contemporânea da 
USP/Universidade de São Paulo; Pinacoteca do Estado de São Paulo; 
MAM/Museu de Arte Moderna de São Paulo; Coleção Nemirowsky e 
BrazilianArt, São Paulo; MAM/Museu de Arte Moderna, Jornal do 
Brasil e Banco Bozzano Simonsen, Rio de Janeiro; Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná, Museu de Arte Paranaense e Museu Os-
car Niemeyer, em Curitiba; Museu de Arte da Pampulha, Belo Ho-
rizonte; Caixa Econômica Federal, Brasília; Centro Cultural UFG/
Universidade Federal de Goiás, Goiânia; MAPA/Museu de Artes 
Plásticas de Anápolis/GO; UFMT/Universidade Federal de Mato 
Grosso, Cuiabá; MARCO/Museu de Arte Contemporânea; UFMS/
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul; UNIDERP/Universida-
de de Desenvolvimento do Pantanal e  TV Morena/Rede Mato-Gros-
sense de Televisão, Campo Grande.

Autor do livro Pintura e verso (Entrelinhas Editora, 2017), even-
tualmente escreve apresentações de artistas plásticos em catálogos. 
Coorganizador, com Aline Figueiredo, do livro MACP (Animação 
cultural e inventário do acervo do Museu de Arte e de Cultura Popu-
lar da UFMT) (Entrelinhas Ed.). O livro O mítico e o político na obra 
de Humberto Espindola, de Mariza Bertoli (Entrelinhas Ed.), deve ser 
lançado em breve.
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DEPOIMENTOS
Lisbeth Rebollo Gonçalves

Professora Titular da Universidade de São Paulo e Presidente da 
Associação Internacional de Críticos de Arte - AICA.

Viva, Humberto Espindola!  Parabéns pelo Honoris Causa!
O título de Doutor Honoris Causa concedido pela Univer-

sidade Federal de Mato Grosso do Sul a Humberto Espíndola é 
um ato de justo reconhecimento da Universidade, uma home-
nagem a um artista renomado internacionalmente, intelectual 
fundamental na cultura de Mato Grosso do Sul e do Brasil. 

Vale assinalar aqui o que diz a historiadora e crítica Aline 
Figueiredo, estudiosa de sua arte: “Humberto Espíndola tem 
sido o carro-chefe das artes plásticas sul-mato-grossenses e ma-
to-grossenses, desde 1967”. Sua arte revela a dimensão do mun-
do em que vive, mas com linguagem universal.

A Bovinocultura, chave do universo estético de Espindola, 
marcou os salões e bienais nacionais e internacionais nos quais 
participou. Como aponta o estudo da pesquisadora Mariza 
Bertoli, com a iconografia do boi, de forte sentido na região cen-
tro-oeste brasileira, Espindola põe em evidencia, com grande 
originalidade, uma simbologia da cultura universal desde os 
primórdios pré-históricos.  Na arte contemporânea de Espindo-
la, das telas às instalações, a bovinocultura é brasilidade, assim 
como identidade regional. 

Recordo-me do impacto de sua obra na Bienal de São Paulo 
de 1969. Foi nesta exposição internacional que conheci seu tra-
balho. Tive o privilégio de seguir sua produção, daí para frente, 
e acompanhei suas atividades também como gestor cultural, 
quando criou, em 1973, o Museu de Arte e Cultura Popular, li-
gado à Universidade Federal de Mato Grosso, do qual foi diretor 
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até 1982; quando  foi cofundador do Centro de Cultura Refe-
rencial de Mato Grosso do Sul (1983); quando foi nomeado pri-
meiro Secretário de Cultura de Mato Grosso do Sul (1986-1990); 
quando, já no primeiro decênio  dos anos 2000,  coordenou o 
Festival de Arte da América do Sul, em Corumbá, um evento 
que, mobilizou artistas e críticos latino-americanos.

Espíndola participou, no segundo lustro dos anos 1990, de 
uma série de exposições, das quais fui curadora, quando dire-
tora do Museu de Arte Contemporânea da USP.  Ele integrou 
diversas coletivas no Museu e participou de itinerantes que leva-
ram nossa arte a outros países da América Latina: ao Equador, 
à Bolívia, ao Chile e à Argentina. 

É com grande alegria, portanto, que apresento esta saudação 
a Humberto Espíndola, na ocasião em que a UFMS lhe outor-
ga o título de Honoris Causa. Parabéns, Humberto! Parabéns à 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul!
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Aline Figueiredo

Crítica, animadora e historiadora de arte, membro da ABCA/Associação 
Brasileira de Críticos de Arte.

Assim como sua pintura, questionadora e incisiva, acontece 
junto a uma animação, ela também determina o olhar de fora afir-
mando a condição de protagonista de uma leva de artistas, tanto de 
Mato Grosso quanto de Mato Grosso do Sul, que apesar da distân-
cia e do isolamento da região se destacaram no cenário nacional. 

O surgimento de Espíndola, na segunda metade dos anos de 
1960, preencheria um espaço plástico no enorme vazio de dentro. 
Até então, a arte brasileira, há duzentos anos, só se interiorizava 
até Minas Gerais. Sua estreia nacional se assinala no IV Salão 
de Arte Moderna do Distrito Federal, Brasília (1967), quando, 
pela primeira vez na história da arte brasileira, a melhor crítica 
se reúne para organizar e julgar evento significativo no interior 
do Brasil, para o qual congrega a intelectualidade artística na-
cional.

Como conhecedor da problemática da Região Pantaneira, 
registrou na sua obra os materiais de uso na pecuária. Apro-
priou e recriou toda uma simbologia histórica e mágica do binô-
mio pecus/pecúnia, resultando daí sua Bovinocultura. Utilizan-
do os mais variados materiais para satisfazer as necessidades de 
sua pesquisa artística, passou do óleo sobre tela à tela de arame, 
e desta ao arame farpado, ao ferro, à faca e à marca, à arte 
objetual e ambiental. O grande crítico Clarival do Prado Vala-
dares escreve no catálogo da XXXVI Bienal de Veneza em 1972: 
Espíndola recobriu o chão com uma camada de uma palmo de 
casca de arroz. O caminhar sobre a matéria inusitada, o ver por 
todos os lados as cores marcadas pelos “crachats”, a luz monu-
mentalizando as figuras bicórneas e o efeito muralesco do couro 
traziam ao visitante, sem a menor dúvida, uma das experiên-
cias estéticas de nossos dias mais significativas e marcantes.
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Sem restringir o assunto à ótica de uma historicidade, Es-
píndola busca o boi nas ancestralidades míticas, atravessa épo-
cas civilizatórias de ontem, hoje e amanhã, para expressar a 
ambivalência de seus desígnios. 

Agora é o Boi Cósmico que entra no céu de sonho da sua in-
fância, quando a Campo Grande noturna era iluminada pelas 
estrelas. Investe-se do herói lunar na sua obra, para contestar a 
geopolítica, as divisões dos continentes, os deslocamentos força-
dos de inteiras populações por causa das guerras imperialistas, 
dos extremismos e dos fanatismos, como a crítica de arte Ma-
riza Bertoli escreveu, em 2017, no livro O mítico e o político na 
obra de Humberto Espíndola, Ed. Entrelinhas, no prelo. 

A Bovinocultura atrai artistas em seu entorno. Começam a 
aparecer músicos dentro da casa do pintor do boi, que ali anima 
os irmãos e os amigos de som. O rock rural estava presente. Dei-
xei meu matão, de Geraldo Espíndola, é de 1972. Os irmãos Es-
píndola, a exemplo de Tetê, Celito e Alzira, Geraldo Roca, Paulo 
Simões, Almir Sater, cantam o campo com nova visão de mundo.

Assim, quando abstrai e redimensiona sua visão de mundo, 
nesse momento a sociedade engendra o artista, aquele a traba-
lhar com o raciocínio sensível. E o desenvolvimento cultural só se 
define quando a sociedade atinge, ou melhor, quando engendra a 
reflexão sensível capaz de decifrá-la por inteiro. É a expressão da 
sensibilidade artística, pois, que lhe efetiva o ideário.
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Maria Adélia Menegazzo

Professora da UFMS e crítica de arte - ABCA/MS.

A “Bovinocultura” de Humberto Espíndola foi concebida há 
50 anos. A série de pinturas que deu a conhecer a arte que se fa-
zia no Centro-Oeste brasileiro, foi honradamente apresentada 
nas Bienais de São Paulo, de Cuba e de Veneza, entre outras, 
nos anos 1970. Humberto Espíndola não é para poucos, todos os 
mato-grossenses, sejam do Norte ou do Sul, acolhem sua obra 
como objeto pessoal. Humberto não se divide, é uno e único. 
Mas é plural na percepção do mundo e de sua humanidade e, 
por isso, permanece.

No ano em que completa 40 anos, a Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul confere a Humberto Espíndola o título 
de Doutor Honoris Causa, o reconhecimento de seu papel in-
discutível e incontestável na formação de nossa cultura e da 
História de nossa arte.

Como professora da Instituição, quero dizer da minha ale-
gria diante desse reconhecimento. A obra de Humberto foi 
meu primeiro objeto de estudo, quando ainda fazia o mestra-
do, e mudou meu modo de sentir, de pensar e de estar em MS. 
Continuo atenta e escrevendo sobre sua produção, porque o 
artista, como o tempo, não para. Também por suas mãos, en-
trei para o exercício da crítica de arte profissionalmente. Par-
tilhamos, assim, não apenas o conhecimento acerca da arte, 
como uma grande amizade. 

Nada é tão valoroso, principalmente hoje, como o nosso pa-
trimônio humano. No caso de Humberto Espíndola, a UFMS 
tem a vantagem de trazer para seu corpo docente, junto com 
o humano, um patrimônio artístico. Ganha a Universidades, 
ganhamos todos nós.
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Marcio Markendorf

Professor da UFSC.

Se na mitologia toda travessia demanda uma separação do 
velho mundo, é porque o herói precisava crescer, abandonar as 
malhas de um ego infantil e entender que o espaço é muito mais 
vasto do que sua pequena casa. A figura do mentor é funda-
mental para o cumprimento dessa jornada: compartilha saberes 
e, revolvendo experiências passadas, produz ensinamentos. Se 
estivesse em um livro de história, assim seria minha vida com o 
Humberto. Um mito individual.

Nosso primeiro encontro teve como ponto de partida as artes 
plásticas – um jovem aprendiz de literatura em busca da histó-
ria do bovino de ouro. A curiosidade de estudante, pouco a pou-
co, foi sendo esmagada por assuntos mais urgentes, com peso, 
estrutura, referência. Se meu achegar-se mais perto era mo-
vido por certo interesse desinteressado, à medida que mais eu 
me aproximava, mais descobria afinidades eletivas e produzia 
espaços comuns, inteiramente devotados. Não demorou muito 
para o estudante enveredar para seara de outros afetos. Então, 
durante os anos de sincera amizade que se seguiram, Humberto 
foi para mim meu romance de formação.

Com um tipo de reverência, própria daqueles que amam, 
deitando os joelhos em respeito diante da estátua, dedico-lhe al-
gumas palavras. Rendo pedrarias a este mestre que me banhou 
de luz de um modo inimaginável, produzindo uma delicada e 
poderosa alquimia transformadora. Um jovem inseguro e naïve 
foi forjado nas camadas de coragem que o levaram a cruzar o 
país e tornar-se um adulto fertilizado na intuição, na criação e 
no repertório. 

Humberto foi um tipo de pai-guia, espiritual e artístico. E de 
todas as lembranças que guardo dele, uma das melhores é o da 
biblioteca. Trabalhei em sua casa por um breve período de tem-
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po, organizando minimamente uma vasta coleção de livros, lá 
no escritório do andar superior. Vez ou outra, no intervalo entre 
muitos afazeres, Beto subia as escadas, sentava-se na poltrona 
em frente minha mesa de trabalho e, contaminado pela energia 
de vetustos livros, partilhava comigo uma porção de histórias 
pessoais. Não era raro que se levantasse – como que teleguiado 
por alguma lombada, uma capa a mostra na mesa – e me con-
tasse histórias da época em que leu aquele exemplar. Era uma 
mistura de experiência vivida com literatura, arte, jornalismo, 
magia, mitologia e muitas outras coisas. Nunca aprendi tanto 
– na vida ou na academia – quanto naqueles dias. Beto secre-
tamente pensava que era mentor da minha vida de artista, mas 
mal sabia ele que era o conselheiro fértil de toda minha história 
de vida, presente e pregressa. 

Não se pode deixar de dizer, então, que mais do que um 
grande artista plástico, Humberto Espíndola é uma pessoa ex-
traordinária que – inadvertidamente – fundou reinos onde só 
havia um vilarejo. Devo-lhe os méritos de me entalhar para o 
mundo, de me autorizar a ter a coragem de viver e nunca ser 
menos do que eu poderia desejar.
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Rodrigo Teixeira

Jornalista, escritor e músico.

Humberto Espíndola já é conhecido por sua importante obra 
no campo das artes visuais, que contribuiu para revelar o Mato 
Grosso do Sul para o Brasil por meio de seu olhar e reflexão sobre 
a “bovinocultura”. O campo-grandense também construiu uma 
trajetória importante como produtor cultural e gestor público, 
tanto a frente do Museu de Arte e de Cultura Popular (MACP), 
na Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), em Cuiabá, 
quanto como Diretor do Museu de Arte Contemporânea (MAR-
CO) de Campo Grande e secretário de cultura de Mato Grosso 
do Sul. No entanto, Humberto é um artista de muitos talentos e 
sua ligação com a música é profunda, embora pouco conhecida 
da maioria do público.

Formado em jornalismo, Humberto escreve poesias desde a 
juventude e foi com uma delas que Geraldo Espíndola fez a sua 
primeira composição: “Poesia da Noite”. Aliás, como bem ressalta 
Aline Figueiredo, foi na casa do “Pintor do Boi” que uma geração 
de novos compositores teve incentivo para modernizar a música 
de Mato Grosso do Sul a partir dos anos 1960. Humberto também 
possui parcerias musicais com os seus irmãos, como “Saudade”, 
“Amor de Graça” e “Ôm pela Paz”, com Tetê, e “Reino do Panta-
nal”, com Jerry, e “Mixórdia”, uma triceria com Jerry e Geraldo.

Quem convive com Humberto sabe, no entanto, que um dos 
seus talentos é o dom de cantar. Humberto tem uma voz pode-
rosa e uma interpretação visceral. Apesar de existir várias fitas 
K7 com gravações caseiras do campo-grandense, só existem dois 
registros raros de Humberto cantando. Em 1998, ele interpre-
ta a música “Amarga Solidão” no primeiro disco solo do irmão 
Geraldo. Já no CD e DVD “Espíndola Canta”, de 2004, Hum-
berto apresenta a própria composição “Malditos Astros”, em 
uma performance histórica. Gênio das telas, produtor cultural 
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a frente do seu tempo, poeta de fino trato, gestor ousado, can-
tor indomável... Humberto Espíndola é uma usina artística em 
processo constante e seus discípulos são muitos, todos seguidores 
ardorosos da “Humbertocultura”. Desde os anos 1960, vem se 
estabelecendo como um dos artistas mais profundos do Brasil e 
sua trajetória se entrelaça com a própria história de Mato Gros-
so do Sul. Para mim, um exemplo, um farol, um mestre
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Priscilla Pessoa

Professora dos cursos de Artes Visuais UFMS e artista visual.

Tive o privilégio de conhecer Humberto Espíndola duas ve-
zes. A primeira foi quando, em 2004, iniciei meu percurso de 
docência no ensino superior e entre minhas disciplinas estava 
Arte Brasileira. Como Bacharel em Artes Visuais e como qual-
quer pessoa interessada em arte no MS, obviamente que já ti-
nha ouvido muito a respeito e visto alguns trabalhos do “artista 
dos bois”. Mas foi só diante da necessidade de aprofundar co-
nhecimentos em arte nacional que tive a real dimensão de quem 
era Humberto Espíndola e de como sua trajetória transcendia a 
alcunha e a limitação territorial que eu lhe atribuía até então. 

Entendi que, numa época de truculenta repressão - as déca-
das de 1960/70, quando ser artista era um perigo - ele ousou fa-
zer uma arte extremamente crítica e sarcástica, em que o boi ria 
dos donos dos bois: denunciava de forma genial os desmandos e 
o ridículo da alta sociedade (que no então Mato Grosso era for-
mada por pecuaristas), gente que detinha não só riqueza, mas 
também poder. E a potência da sua produção, plenamente ante-
nada com as tendências artísticas da época, foi capaz de, apesar 
do isolamento geográfico, colocar seu trabalho no topo: o alcan-
ce que conseguiu no circuito de arte contemporânea nacional e 
internacional faz dele não apenas um grande nome regional; é 
um artista que figura entre os mais importantes de sua geração e 
que tem lugar de destaque dentro da história da arte brasileira.

Mas houve uma segunda vez em que conheci Humberto. Em 
2005, quase que de supetão, recebi numa tarde sua visita em 
meu ateliê, por conta da curadoria que ele estava realizando 
para a exposição do Festival da América do Sul daquele ano. 
Eu, uma jovem pintora, fiquei paralisada com a presença da-
quele artista cuja envergadura então já conhecia; mas ele foi de 
uma generosidade tão grande e fez críticas ao mesmo tempo tão 
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construtivas e sensíveis que ouso dizer (e não sei se ele sabe dis-
so) que mesmo com toda a dificuldade de ser e de se manter ar-
tista em MS, uma das coisas que me fez continuar foi seu aval.

E esse é outro lado do Humberto. Além de sua riquíssima 
produção - inquieta e de alto nível até hoje - sempre abraçou a 
causa da arte, tanto em episódios como o que descrevi, mas so-
bretudo através de sua intensa atuação como gestor e agitador 
cultural: um dos fundadores da primeira Associação de Artistas 
de MT, criador e gestor do Museu de Arte e Cultura do MT, 
co-fundador do Centro de Cultura Referencial de MS, primeiro 
Secretário de Cultura de MS, gestor do Museu de Arte Contem-
porânea do MS, curador e crítico de arte... a lista é longa e não 
é capaz de dimensionar a importância de Humberto Espíndola 
para os dois estados em que atua; mas destacar sua grandio-
sidade, concedendo-lhe o título de Doutor Honoris Causa en-
quanto seu trabalho ainda encontra-se em pleno vigor,  é um 
reconhecimento mais que justo: é necessário.  
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Paulo Cesar Duarte Paes

Professor dos cursos de Artes Visuais UFMS.

Humberto Espíndola afirma que despertou seu primeiro inte-
resse pela pintura quando molhava com uma mangueira um gran-
de muro, na sua casa de infância no centro de Campo Grande, 
no fim dos anos 1940. Criava formas poéticas que iam secando e 
desaparecendo de um lado enquanto ele molhava/pintava o outro. 

No início dos anos 60, o então estudante de jornalismo em 
Curitiba, se encanta com os modernistas, em especial com Van 
Gog. Poucos anos depois ele, e um grupo de artistas criam a 
AMA, Associação Mato-Grossense de Artes, consolidando a arte 
moderna em terras guaicuru. Desde 1967, as obras de Humber-
to focam o ícone conceitual que originaria a “Bovinocultura”.

Humberto ultrapassa os limites da pintura em tela plana 
utilizando arames, objetos, chifres, couro, rosetas, materiais de 
lida de bois, pensando a obra em todo o ambiente e não mais 
presa num quadro. Na sua múltipla representação do boi em 
formas experimentais sugerem encantamento e denúncia, evi-
denciando a opressão, o poder da grana, os generais da ditadu-
ra, a política, e o animal em si, sem perder a dimensão poética 
da história do seu tempo, do mundo e da nossa região.

Foi com a Bovinocultura que o artista conquistou elevado 
reconhecimento pelo público e pela crítica nos quatro cantos do 
mundo. Expôs nas Bienais de São Paulo e Veneza, na maioria 
das capitais brasileiras e em muitos países, recebendo dezenas 
de importantes premiações.

Ao projetar as peculiaridades de traços mais íntimos da nos-
sa cultura para além dos limites da regionalidade, consolidou 
marcos visuais de uma estética que sempre ficou fora do eixo da 
produção artística no Brasil. Além da obra em si, é fundamen-
tal compreender a relevância do seu trabalho como difusor e 
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ativista cultural que, juntamente com Aline Figueiredo, influen-
ciou dezenas de outros artistas em Campo Grande e Cuiabá, 
fundamentando coletivamente uma modernização da arte na 
Região Centro-Oeste.

A obra de Humberto é síntese poética de traumas históricos 
vividos inconscientemente pelos povos que habitam a nossa re-
gião. Mediado por uma singular sensibilidade criadora, ele uni-
versaliza o ícone imagético do boi real, o boi trabalho, o boi mer-
cado, o boi poder, o boi denúncia e anúncio, na autenticidade 
criativa das suas formas pictóricas. Uma poesia cuja entoação 
visual impregnou a tudo que aqui possa ser chamado de arte; 
que foi ao mundo e para cá voltou refletida, enriquecida desde a 
mais simples até a mais complexa conjunção da identidade cul-
tural do uno e dividido Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul.

A poesia visual de Humberto já não lhe pertence, constituiu-
-se como sólido ponto de apoio sobre o qual se movimenta a arte 
da região. Sua estética, incorporada pelo sentido subjetivo geral, 
metamorfoseou-se metaforicamente dos muros da infância para 
as pontes poéticas que circulam o mundo se sair daqui.
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Genésio Fernandes

Ex-Professor da UFMS .

Caro artista Humberto Espíndola,
Nada mais oportuno e justo e certo do que a homenagem 

que a UFMS lhe presta, neste momento de crises e de ame-
aças.  Instituições e valores, demorada e sofridamente cons-
truídos, correm um perigo bem maior do que as tentativas 
de seu desmonte e apagamento: o perigo da nossa miopia ou 
indiferença diante do mal que parece sempre querer retornar. 
Sabemos que isso, em outros tempos, já fez a humanidade 
sangrar - e só acordar tarde demais.

Portanto, essa homenagem tem significado e honraria de 
mão dupla: a instituição reconhece e louva o artista que, por 
sua vez, confere grandeza e respeitabilidade à instituição, 
com sua produção artística, com suas ideias e sua presença 
de interlocutor fecundo, ao longo da vida.

Desse gesto resulta, também, o despertar de todos aqueles 
que, dentro e fora da instituição, notam a riqueza cultural 
da cidade e do Estado do Mato Grosso do Sul. Assim, todos 
juntos nessa homenagem, e por meio dela, renunciam àquilo 
que é aniquilante e triste: a indiferença, a ausência de reco-
nhecimento. Como bem diz Todorov, o reconhecimento é um 
valor superior à vida: “o reconhecimento do nosso ser e a con-
firmação de nosso valor são o oxigênio da existência. (...) Os 
animais e os deuses são autossuficientes; pode-se, portanto, 
representá-los a sós: o homem, por sua vez, é irremediavel-
mente incompleto, tem necessidade dos outros”.

O valor do artista no meio social resulta do seu trabalho 
diário, com todo o seu ser, com toda a sua vida, para fazer vir 
ao mundo um outro visível e, desta forma, afastar um pouco 
a tela do parecer, o bolor dos dias - e renovar a vida. Nesse 
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sentido, o trabalho artístico faz coro com aqueles que, na uni-
versidade, descobrem, fazem ciência e ensinam. 

O trabalho do Espíndola começou lá longe, nos verdes 
anos da juventude, quando, de alguma forma, fez a pergunta 
grave sobre o que deveria fazer de sua vida, em que deve-
ria colocar suas energias, quem poderia ajudá-lo na escolha 
de um motivo para viver - e obteve resposta. Essa resposta, 
sabemos hoje, foi semelhante àquela dada por Rilke a um 
jovem poeta, agitado pelas mesmas inquietações: “ninguém 
pode ajudá-lo, ninguém. Há apenas um meio. Volte-se para 
si mesmo. Investigue o motivo que o impele a escrever - com-
prove se ele estende as raízes até o ponto mais profundo do 
seu coração, confesse a si mesmo se o senhor morreria caso 
fosse proibido de escrever. Sobretudo isto: pergunte a si mes-
mo na hora mais silenciosa de sua madrugada: preciso es-
crever? Desenterre de si mesmo uma resposta profunda. E, 
se ela for afirmativa, se o senhor for capaz de enfrentar essa 
pergunta grave com um forte e simples ‘preciso’, então cons-
trua sua vida de acordo com tal necessidade; sua vida tem 
de se tornar, até na hora mais indiferente e irrelevante, um 
sinal e um testemunho desse impulso. (...) Uma obra de arte 
é boa quando surge de uma necessidade. É no modo como 
ela se origina que se encontra seu valor, não há nenhum ou-
tro critério. Por isso, prezado senhor, eu não saberia dar ne-
nhum conselho senão este: voltar-se para si mesmo e sondar 
as profundezas de onde vem a sua vida; nessa fonte o senhor 
encontrará a resposta para a questão de saber se precisa criar. 
Aceite-a como for, sem interpretá-la. Talvez ela revele que o 
senhor é chamado a ser um artista".

E Espíndola escolheu ser um artista e fez seu caminho, 
aberto às diferenças, fiel à sua escolha: a pintura. Escolheu-a, 
ciente de que o pintor, como bem diz Merleau-Ponty, “tateia 
entre linhas e cores para fazer surgir no visível um novo vi-
sível; assim também o escritor tateia entre sons e sinais para 
fazer surgir na linguagem uma nova linguagem. Essas ope-
rações instituem o mundo cultural como mundo histórico no 
qual o momento instituinte se enraíza no instituído, abrindo 
uma nova instituição, que se tornará a seguir, instituída e 
uma tradição disponível para todos.

Pintor e escritor tateiam em torno de uma intenção de 
significar, que não se guia por um modelo prévio: o pintor 
escolhe um visível, arrancando-o de um fundo invisível; o 
escritor escolhe um dizível, arrancando-o de um fundo silen-
cioso. Realizam a operação da origem. O primeiro realiza a 
ação livre que descentra e reagrupa as coisas; o segundo, a 
ação livre que descentra e reagrupa as palavras. Por isso, o 
primeiro nos ensina o que é ver e o segundo, o que é dizer”. 

Caro Espíndola, você é um importante artista deste Es-
tado ainda jovem. Você ajudou a construir uma tradição da 
pintura local, criando belezas, dando visibilidade à produ-
ção artística do Estado, dirigindo museu, escrevendo e pro-
movendo debates no campo da arte, da busca das raízes cul-
turais do Estado e da América Latina. Por tudo isso e pela 
amizade e cordialidade que sempre dispensou a mim e a ou-
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tros artistas, meus parabéns pelo merecido título de Doutor 
Honoris Causa conferido pela UFMS – Universidade que te-
rei sempre no coração.
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Luís Edegar de Oliveira Costa

Professor de História e Teoria da Arte do Departamento de Artes Visuais 
da Universidade do Rio Grande do Sul.

Magnífico Reitor e demais autoridades, familiares do Hum-
berto, colegas de universidade, senhoras e senhores.

É uma honra repleta de saudade e nostalgia dar o meu de-
poimento quando da cessão do título de Doutor Honoris Causa 
pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul para o artista 
plástico Humberto Espíndola. A honra, a saudade e a nostalgia 
se dão porque comecei a ser professor na UFMS, onde ingressei 
no final de 1989, logo após as primeiras eleições diretas para 
presidente, depois da ditatura militar. Foi um tempo de proje-
tos, esperanças e de muita, muita aprendizagem. E neste quesi-
to, o Humberto é capítulo especial. Muito aprendi ao conviver, 
melhor sabendo de sua trajetória e com a arte de alta qualidade 
que ele faz. Agora tenho a chance de dizer um pouquinho so-
bre sua imensa e instigante obra em momento tão singular e 
especial, graças à indicação e ao convite para este depoimento, 
feito pela professora e colega Vera Lúcia Penzo Fernandes – meu 
melhor obrigado Vera, pela oportunidade.

No final da década de 1980 a obra de Humberto Espíndola 
continuava a ser, como ainda é hoje, uma das mais significati-
vas referências das artes plásticas brasileiras, numa trajetória 
iniciada na segunda metade da década de 1960. Foi logo conhe-
cida e reconhecida ao longo de seu percurso por autores como 
Mario Pedrosa, Frederico de Morais, Frederico Bittencourt, Ro-
berto Pontual, Mario Barata, Aline Figueiredo, Maria da Gló-
ria Sá Rosa, Maria Adélia Menegazzo, entre tantos outros dos 
melhores intérpretes da arte brasileira. Surge como uma grata 
surpresa, chamando a atenção com uma plástica exponencial 
para uma região de esparsas referências, constituindo-se num 
imenso desafio para a crítica e a historiografia da arte brasi-



34

leiras. Afinal, diante da imensidão do mítico vazio de dentro, 
como acomodar a arte de Humberto em uma narrativa históri-
ca cujo território, agora o da arte, ela questionava ao ampliá-lo 
inequivocamente? A verticalidade dessa narrativa da história 
da arte brasileira, baseada no eixo Rio-São Paulo, menos in-
tensa hoje, precisou aprumar-se, o que só era possível fazê-lo 
estendendo seus limites e definindo novos critérios para abarcar 
a arte de Humberto Espíndola. Ao mesmo tempo, é bom que se 
diga, não se tratava, e tampouco se trata hoje, de um desafio 
indesejado pela crítica e história da arte. No entanto, para que o 
desafio se configurasse, e continue a se configurar, era necessário 
que uma pintura precursora se mostrasse capaz de dar conta, 
enquanto pintura, deste Brasil de dentro e suas idiossincrasias. 
E, ao fazer isso, o fizesse sem concessões, enquanto linguagem 
artística de elevadíssima qualidade. É esse, a meu ver, um dos 
aspectos mais relevantes que a poética visual do Humberto Es-
píndola representa, um olhar que faz a história da arte brasilei-
ra horizontalizar-se, definindo para si novas perspectivas e no-
vos interesses, através de uma poética que figurativiza o couro 
do boi em mapa, a roseta em luz, solar e lunar, o boi em esfinge, 
criando a bovinocultura e seus variados sentidos como decifra-
ção pictórica. Além do mais, faz isso chamando nossa atenção, 
colateralmente, para um espaço polifônico que sua obra e seu 
ativismo cultural ajudam a formar, abrem caminho e estimu-
lam, dando a ver, generosamente, outras tantas criações.

Parabéns para a Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul por este particular reconhecimento do Humberto Espíndola, 
concedendo-lhe esse título honorífico e sinalizando a necessida-
de de outros tantos reconhecimentos ainda por vir.

Parabéns, querido Humberto, muito obrigado pelo aprendi-
zado, que segue. Um forte abraço!
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Rafael Duailibi Maldonado 

Artista plástico e Professor dos cursos de Artes Visuais/FAALC/UFMS.

Conheci Humberto Espíndola no final da década de 1990, 
através de sua mãe, Dona Alba Espíndola, a quem pedi, em 
função de nossa amizade, que nos apresentasse. O encontro 
culminou com a surpreendente visita do Humberto ao meu 
ateliê, ocasião que ele aproveitou para olhar, analisar e orien-
tar possíveis desdobramentos da produção ora em processo. 
Para mim, à época em início de carreira, esse momento foi 
fundamental e o que aconteceu a partir de então foi determi-
nante para a evolução do meu trajeto profissional. 

Em função disso, além da magnitude de sua obra, des-
taco aqui outra grande qualidade do Humberto: a genero-
sidade! Pude verificar ao longo desses anos de convivência, 
trabalhando no Museu de Arte Contemporânea (MARCO), o 
respeito e o carinho com que ele sempre olhou para o traba-
lho dos outros artistas, oferecendo, sem medida, seu conheci-
mento e experiência através de palavras delicadas e precisas; 
valorizando, orientando, incentivando e inspirando a todos, 
fosse artista iniciante ou alguém já renomado. 

É inegável o reconhecimento da classe artística da impor-
tância do Humberto para a arte e cultura sul-mato-grossen-
ses. Com saber profundo sobre a arte, elaborado e aprimorado 
ao longo de sua carreira, Humberto Espíndola tem deixado 
ao longo dos anos uma significante contribuição como artis-
ta e mestre atencioso, sendo, sem dúvida, grande referência 
para as gerações de artistas que aqui se estabeleceram e um 
legado para as que ainda surgirão.

Reverencio a merecida homenagem da Universidade Fede-
ral de Mato Grosso do Sul, que concede o título Honoris causa 
a esse ilustre personagem do nosso Estado, afirmando, com 
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gratidão, que é um privilégio ter o Humberto Espíndola como 
amigo, como referência e, sobretudo, como eterno mestre!
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TÍTULOS CONCEDIDOS PELA UFMS
A ENTREGA DO TÍTULO de Doutor Honoris Causa é um dos maiores reconhecimentos 

acadêmicos de uma instituição universitária, como objetivo de premiar as pessoas que serviram 
de exemplo para a comunidade acadêmica e para a sociedade. Esse prêmio demonstra o valor e 
a grandeza de suas vidas.

As pessoas agraciadas pela UFMS, desde 1985, são de áreas diversas, que encarnam os va-
lores mencionados. Com essas autoridades é possível aprender sempre, pois nutrem, com seu 
saber e bons exemplos. A todas elas, nossa admiração, nosso respeito e nosso agradecimento.

1.  JOSÉ MANOEL FONTANILLAS FRAGELLI - (Res. nº 29, Coun, 28 de novembro de 1985)
Pelos inúmeros relevantes serviços prestados ao Brasil, ao Estado de Mato Grosso do Sul e à 
UFMS.
2.  RAMEZ TEBET – (Res. nº 13, Coun, 20 de abril de 1988)
Pela dedicação ao longo de sua viga pública ao Estado de Mato Grosso do Sul e ao Brasil.
3.  WILSON MARTINS – (Res. nº 26, Coun, de 23 de outubro de 2001)
Em reconhecimento pelos inúmeros e relevantes serviços presados à cultura brasileira.
4.  PEDRO PEDROSSIAN – (Res. nº 27, Coun, de 23 de outubro de 2001)
Pela importância na história da Educação de Mato Grosso do Sul, por meio de políticas educa-
cionais efetivas nos vários níveis de ensino, e pela criação e implantação da UFMS.
5.  NEWTON DE OLIVEIRA CARVALHO – (Res. nº 8, Coun, de 16 de abril de 2002)
Pela relevante contribuição prestada à ciência na área de hidrossedimentologia.
6.  PADRE ERNESTO SASSIDA – (Res. 57, Coun, de 30 de agosto de 2004) 
Pelo relevante trabalho junto à comunidade corumbaense, tendo como principal alvo a popula-
ção pobre e carente do Bairro Cidade om Bosco, que ajudou a construir.
7.  DAISAKU IKEDA – (Res. nº 3, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Por divulgar os ideais de paz, cultura e educação para a humanidade, bem como a conscientiza-
ção das pessoas em relação a questões fundamentais à vida – como Presidente da Sociedade de 
Criação de Valores Humanos – Soka Gakkai.
8.  MANOEL DE BARROS – (Res. nº 1, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Pelo relevante lugar que ocupa na construção da cultura, pelo reconhecimento de setenta anos 
de poesia, anos dedicados à literatura, objeto de estudo de muito membros da comunidade aca-
dêmica da UFMS, da educação sul-mato-grossense, bem como na história da UFMS.
9.  UEZE ZAHRAN – (Res. nº 4, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Pelo lugar relevante que ocupa na história do Estado de Mato Grosso do Sul.
10. MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA – (Res. nº 2, Coun, de 5 de fevereiro de 2007)
Pelo lugar relevante que ocupa na construção da cultura e da educação sul-mato-grossense e pela 
excelência de sua trajetória na vida expoente do magistério, brilhante educadora e historiadora.
11. MARCOS VINICIUS RODRIGUES – (Res. nº 26, Coun, de 31 de março de 2008)
Pelos relevantes serviços prestados à Cultura Brasileira, como Ministro do Tribunal de Contas 
da União e Presidente da Academia Brasileira de Letras.
12. IZULINA GOMES XAVIER – (Res. nº 27, Coun, de 31 de março de 2008)
Pelos relevantes trabalhos junto à comunidade corumbaense nas áreas de letras, pintura, escul-
tura e pelos serviços prestados à comunidade.
13. LUIS INÁCIO LULA DA SILVA – (Res. nº 28, Coun, de 31 de março de 2008)
Presidente da República, pelos relevantes serviços prestados à Educação Pública Brasileira.
14. FERNANDO HADDAD – (Res. nº 29, Coun, de 31 de março de 2008)
Pelos relevantes serviços prestados à Educação Púbica Brasileira, como Ministro de Estado 
da Educação.
15. IRMÃ SILVIA VECELLIO – (Res. nº 58, Coun, de 1º de julho de 2010)
Pelo relevante trabalho humanitário desenvolvido à frente do Hospital São Julião, em Campo 
Grande - MS.
16. EMIDIO CANTIDIO DE OLIVEIRA FILHO – (Res. nº 26, Coun, de 25 de abril de 2011)
Pelos relevantes serviços prestados à Pós-Graduação da UFMS.
17. JORGE ALMEIDA GUIMARÃES – (Res. nº 27, Coun, de 25 de abril de 2011)
Pelos relevantes serviços prestados à Pós-Graduação da UFMS.
18. LEON POMER – (Res. nº 51, Coun, de 8 de outubro de 2012)
Pela contribuição ao desenvolvimento das ciências humanas da Fundação Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul, como Historiador.
19. ANA MARIA ARAÚJO FREIRE – (Res. 104, Coun, de 15 de dezembro de 2017)
Pelo conjunto de sua obra e relevância dos serviços prestados como divulgadora do pensamento 
do Prof. Paulo Freire.
20. RUY DE ARAÚJO CALDAS – (Res. 106, Coun, de 15 de dezembro de 2017)
Por sua trajetória científica e de gestão para o desenvolvimento da Ciências, Tecnologia e Inova-
ção no Brasil, em especial para a Região Centro-Oeste.
21. VALI JOANA POTT – (Res. 105, Coun, de 15 de dezembro de 2017)
Por sua contribuição à ciência, especialmente na área de Botânica, assim como, enquanto cien-
tista de renome nacional e internacional.
22. MARIO NETO BORGES – (Res. 106, Coun, de 20 de setembro de 2018)
Por sua imensa relevância, contribuição e trajetória de professor, pesquisador e gestor público 
para a Educação, Ciência, tecnologia e Inovação de Mato Grosso do Sul e do Brasil.



38

23. MARÍA ESTHER MARTÍNEZ QUINTEIRO– (Res. 127, Coun, de 28 de novembro de 2018)
Por sua imensa relevância, contribuição e trajetória de professora e pesquisadora na temática dos  
Direitos Humanos. 
24. OSVALDO NOVAIS DE OLIVEIRA JUNIOR – (Res. 45, Coun, de 27 de março de 2019)
Por sua imensa contribuição à ciência enquanto cientista de renome nacional e internacional, 
e à magnífica influência que tem exercido sobre a formação de grande número de cientistas de 
diversas áreas.
25. ALMIR EDUARDO MELKE SATER – (Res. nº 63, Coun, de 7 de junho de 2019)
Por sua imensa contribuição à música nacional e regional.
26. JOSÉ ISAAC DE OLIVEIRA – (Res. nº 64, Coun, de 7 de junho de 2019)
Por sua contribuição às artes plásticas de Mato Grosso do Sul.
27. HUMBERTO AUGUSTO MIRANDA ESPÍNDOLA – (Res. 65, Coun, de 7 de junho de 2019)
Por sua contribuição e dedicação à produção artística, relevantes não somente para a formação 
como para a constituição da cultura sul-mato-grossense, com destaque no cenário internacional.
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Solenidade realizada às 20h do dia 22 de julho de 2019,
no Teatro Glauce Rocha, Cidade Universitária, s/n

Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Organização: Cerimonial UFMS
Publicação: Agecom/UFMS

Imagens: arquivo pessoal do homenageado
 Alex Prapas
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